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ASPECTOS PSICOLÓGICOS DECORRENTES DO PROCESSO DE ADOECIMENTO: UM RELATO DE CASO
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Introdução: A hospitalização e o adoecimento são processos que viabilizam a produção de sofrimento no sujeito. Lidar com os limites do corpo e dor física diante da nova realidade suscita o encadeamento de questões emocionais até então não vivenciadas. Revisão de Literatura: A hospitalização propicia que o indivíduo crie novos signos. Estes signos irão encaixá-los em uma nova lógica existencial, configurando novas formas de vínculos interpessoais. Seu espaço vital passa a não depender mais de seu processo de escolhas, o que transforma seus hábitos frente a uma nova realidade¹. Objetivos: Apresentar o relato de uma vivência na UCCI e discorrer sobre os aspectos psicológicos emergidos no processo de adoecimento e reabilitação, bem como, a intervenção da psicologia junto ao trabalho multiprofissional. Relato de experiência: Paciente do sexo masculino, 38 anos, diagnosticado com síndrome de Guillain-Barré com sequelas físicas de tetraplegia. Apresentava alto índice de dependência emocional de sua esposa, ocasionando crises de pânico e ansiedade na sua ausência. Discussão: O sofrimento é ameaçador com base em três direções: do próprio corpo que está submetido à decadência e dissolução, ocasionando ansiedade como sinais de advertência; do mundo externo, possibilitando voltar-se contra o sujeito com seus fatores negativos e devastadores; e por último das relações interpessoais², isto incita as situações traumáticas que tem como saída o pânico. Neste sentido, o foco tomado pela intervenção da psicologia hospitalar é em torno do adoecimento e os aspectos psicológicos evidenciados a partir dele³. Foram trabalhados aspectos referentes a essa dependência afetiva, formada a partir da grande dependência física vivenciada. A intervenção ocorreu com paciente e esposa, e também com a equipe que participou do processo de criação de um vínculo de confiança para que esse sintoma se amenizasse. A fisioterapia teve grande importância no processo, trabalhando atividades de vida diária que viabilizou menos dependência, melhorando autoestima e motivação. Considerações finais: A doença e as limitações decorrentes dela causam em cada indivíduo uma forma de sofrimento diferente de acordo com cada subjetividade. A intervenção psicológica juntamente com o apoio e trabalho da equipe propiciaram a diminuição dos sintomas formados e estabilidade emocional para o enfrentamento da realidade.
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